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RESUMO 

O tumor venéreo transmissível (TVT) é uma neoplasia exclusiva de cães cuja transmissão 
principal é por meio do ato sexual. As lesões causadas pela doença manifestam-se 
principalmente na genitália externa, mas pode também afetar outros locais. No Brasil, a 
enfermidade já foi diagnosticada em 19 estados e no Distrito Federal. O objetivo deste 
artigo é realizar uma revisão de literatura sobre TVT de localização extragenital 
diagnosticado no Brasil. Para isto, foi realizada uma pesquisa em plataformas de busca de 
artigos acadêmicos utilizando-se expressões relacionadas ao tema. O período de busca 
compreendeu cinco anos (2018-2023). Foram resgatados 21 artigos contendo casos de 
TVT exclusivamente extragenital. Observou-se um aumento do número de casos de TVT 
extragenital ao longo do tempo. Sobre a localização das massas detectou-se que mais da 
metade dos casos envolveu a região nasal e a pele. Também foram frequentes o TVT 
ocular e anal/perianal. Sete casos apresentaram massas em dois locais, ambos 
extragenitais. Em quatro casos foram registradas metástases. Concluiu-se que o TVT 
exclusivamente extragenital apresentou aumento da frequência ao longo do tempo no 
Brasil. Tal fato deve servir de alerta para os médicos veterinários que trabalham na área 
de clínica de cães para que abordem adequadamente massas neoplásicas que se 
localizam em áreas extragenitais.     

Descritores: cão, neoplasia, pele, região nasal 

 

ABSTRACT 

Transmissible venereal tumor (TVT) is a neoplasm exclusive to dogs whose main 
transmission is through sexual intercourse. The lesions caused by the disease appear 
mainly on the external genitalia, but it can also affect other locations. In Brazil, the disease 
has already been diagnosed in 19 states and the Federal District. The objective of this article 
is to carry out a literature review on extragenital TVT diagnosed in Brazil. For this, a 
research was carried out on academic article search platforms using expressions related to 
the topic. The search period covered five years (2018-2023). 21 articles containing cases 
of exclusively extragenital TVT were retrieved. An increase in the number of cases of 
extragenital TVT was observed over time. Regarding the location of the masses, it was 
detected that more than half of the cases involved the nasal region and the skin. Ocular and 
anal/perianal TVT were also common. Seven cases presented masses in two locations, 
both extragenital. Metastases were recorded in four cases. It was concluded that exclusively 
extragenital TVT showed an increase in frequency over time in Brazil. This fact should serve 
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as a warning to veterinarians who work in the field of dog clinics to appropriately address 
neoplastic masses that are located in extragenital areas. 

Descriptors: dog, nasal region, neoplasia, skin 

 

INTRODUÇÃO 

Os tumores transmissíveis são neoplasias que se disseminam diretamente entre indivíduos 

por transferência de células vivas. Eles têm origem clonal, sugerindo um evento antigo e 

único do qual todos tumores atuais evoluíram 1,2. Entre estes tipos de neoplasias se 

encontra o tumor venéreo transmissível (TVT) que acomete cães. 

O TVT é um tumor de ocorrência natural que também pode ser denominado de sarcoma 

infeccioso, granuloma venéreo ou tumor de Sticker 3. A disseminação do TVT por 

transferência celular é denominada de transferência alogênica 4. Esta neoplasia foi 

diagnosticada pela primeira vez em 1810 por um médico veterinário inglês que caracterizou 

a doença, descrevendo-a como de aparência ulcerada 2.  

O TVT raramente causa a morte do animal, sendo que é transmitida de animal para animal 

durante o ato sexual 5,6. Todavia a transmissão também acontece de forma mecânica por 

meio da pele ou mucosa uma vez que o cão tem o hábito de lamber, morder, farejar, 

arranhar. Tais hábitos constituem um meio de contato com o animal portador. Após a 

transmissão, as células tumorais começam a se multiplicar entre duas e três semanas após 

a implantação, podendo atingir a forma multilobular após um período de dois a quatro 

meses 5. 

As lesões causadas pela doença manifestam-se principalmente na genitália externa, mas 

pode também afetar a região oro-nasal devido ao hábito de lambedura, peculiar do 

comportamento sexual dos cães 6. 

No Brasil, a enfermidade já foi diagnosticada em 19 estados e no Distrito Federal, 

totalizando 3.622 casos registrados. A maior prevalência ocorre na região Sudeste. As 

cadelas adultas sem raça definida são maioria entre os casos diagnosticados. Os animais 

que têm acesso à rua representam mais de 90% dos casos. Recentemente, demonstrou-

se que o TVT é amplamente distribuído no Brasil e apresenta diversas formas clínicas. Por 

isto, a doença pode ser subdiagnosticada se não houver conhecimento adequado desta 

neoplasia e de suas características epidemiológicas 7. 

Clinicamente, o TVT geralmente se apresenta com massas ulceradas e friáveis na genitália 

externa 8. O diagnóstico é realizado por meio de exame citológico no qual são observadas 

células redondas 8,9,10. O tratamento é realizado por meio de vincristina que é um 
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quimioterápico 8. Este fármaco pode ser associado a outros fármacos ou condutas 

adjuvantes 9,11. 

Diante do exposto, o objetivo deste artigo é realizar uma revisão abrangente da literatura 

sobre o Tumor Venéreo Transmissível (TVT) de localização extragenital diagnosticado no 

Brasil. Considerando que essa neoplasia pode se manifestar de forma atípica, fora da 

localização genital, a revisão visa fornecer subsídios essenciais para que médicos 

veterinários identifiquem e tratem casos extragenitais com maior precisão. Ao compilar 

dados clínicos e diagnósticos disponíveis na literatura, este estudo busca facilitar a 

compreensão de apresentações incomuns da doença, apoiando o desenvolvimento de 

abordagens clínicas mais eficazes e contribuindo para o avanço do conhecimento sobre a 

epidemiologia do TVT no Brasil. 

 

MÉTODO 

A busca foi conduzida nas plataformas PubMed, ScienceDirect, Scopus, PubVet e Web of 

Science, utilizando as expressões: tumor venéreo transmissível extragenital Brasil e 

extragenital transmissible venereal tumor Brazil. Foram considerados artigos publicados 

em inglês e português, entre os anos de 2018 e 2023. A seleção inicial incluiu artigos 

publicados em periódicos de diversos fatores de impacto, sem exclusão por restrição de 

acesso, para garantir uma revisão ampla e abrangente da literatura. 

Os artigos foram inicialmente selecionados com base na leitura dos resumos, visando 

identificar casos clínicos que descrevessem manifestações atípicas do tumor venéreo 

transmissível (TVT) em localizações extragenitais. Em seguida, foi realizada uma análise 

das referências citadas nos artigos selecionados, sendo incluídos no estudo aqueles que 

relataram casos de TVT extragenital no Brasil dentro do período especificado (2018-2023). 

Foram incluídos apenas artigos científicos que descreviam o TVT exclusivamente em 

localizações extragenitais, excluindo aqueles que relatavam apresentação extragenital 

associada à genitália. Trabalhos em formato de resumos, monografias, dissertações e 

teses também foram excluídos. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram resgatados 21 artigos no período de 2018 a 2024 que descreviam tumor venéreo 

transmissível extragenital em cães no Brasil. A maioria destes artigos são relatos de caso 
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(90,47%; 19/21). Apenas dois artigos descreviam maior número de casos, constituindo-se 

em estudos retrospectivos 12,13.  

Em relação ao período de ocorrência observou-se apenas um artigo publicado em 2018 

(4,76%; 1/21) 14, um artigo em 2019 (4,76; 1/21) 15, dois em 2020 (9,52%, 2/21) e dez em 

2021 (47,64%; 10/21). Em 2022 foram resgatados quatro artigos (19,04%; 14/21), em 2023 

dois artigos (9,52%; 2/21) e em 2024 um artigo (4,76%; 1/21). Desta forma, observa-se um 

aumento do número de casos de TVT extragenital ao longo do período da pesquisa, uma 

associação se dá pelo aumento dos relatos de casos encontrados e suas publicações no 

meio científico e ainda também ao diagnóstico correto dos tumores extragenitais. Visando 

os artigos pesquisados é possível supor que a neoplasia esteja demonstrando uma 

mudança em sua apresentação clínica. Assim sendo, é importante que os clínicos que 

trabalhem na área fiquem atentos a apresentações clínicas atípicas do TVT, buscando 

aprofundamento dos métodos de diagnóstico em massas neoplásicas não localizadas em 

genitálias. 

Entre os 28 artigos analisados foram detectados 250 casos de TVT extragenital, dentre 

estes casos não foi encontrado nenhum aspecto que demonstre uma pré-disposição racial, 

por idade ou sexo, porém encontrou-se que animais que apresentem esse tipo de tumor 

são animais reprodutivamente ativos. Em estudo retrospectivo abrangendo 252 casos de 

TVT, foram registrados 56 casos de TVT exclusivamente extragenital, representando 

22,22% dos casos 12. Em outro estudo com 173 animais foi observado um menor número 

de casos de TVT extragenital sendo 8,67% 13. Mesmo não chegando a 10% neste último 

estudo, é importante investigar massas neoplásicas em animais que têm acesso à rua e 

estão em reprodução, para que não ocorram erros de diagnóstico que possam retardar o 

tratamento e afetar o bem-estar do paciente.      

A respeito da localização das massas foi observado que quase metade dos casos 

envolveram a região nasal, pele e oftálmica (49,2%; 123/250) (Tabela 1). Na cavidade 

nasal ocorreram 53 casos (21,2%; 53/250), pele 42 casos (16,8%; 42/250) e na região 

oftálmica 31 casos (12,4%; 31/250). Provavelmente, a apresentação nasal e cutânea 

decorre do hábito sexual da espécie canina que inclui o ato de cheirar, lamber e morder a 

genitália e regiões adjacentes do parceiro sexual 5,6,16,17.  

O envolvimento frequente da pele como local de TVT deve chamar a atenção dos clínicos 

para diagnóstico diferencial de neoplasias cutâneas que são comuns no Brasil a exemplo 

de mastocitoma, a qual também é uma neoplasia de células redondas como o TVT 18.    
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Na região oftálmica foram detectados 31 casos (12,4%; 31/250) (Tabela 1), mostrando-se 

uma região de frequência importante do TVT. Tal frequência deve ser levada em 

consideração no diagnóstico diferencial de neoplasias oculares na prática clínica 

veterinária da espécie canina.  

A região anal e perianal aparece com o quarto local mais frequente do TVT extragenital. 

Provavelmente a neoplasia é comum neste local porque o comportamento sexual dos cães 

inclui lambedura, mordedura e farejamento da região genital e adjacências 5,6,16,17. 

Tabela 1: Número de casos de tumor venéreo transmissível com localização extragenital 
diagnosticados no Brasil no período de 2018 a 2024 (n=250). 

Localização da massa de forma única 
Número de 

casos 
Região Fonte 

 
 
 
 

53 

 
 
 
 

Nasal 

Costa et al, 2023 
Jark et al, 2020 
Ferreira et al, 2023 
Conte et al, 2022 
Gritzenco et al, 2022 
Araújo et al, 2016 in_Pimentel et al, 2021. 
Peixoto et al, 2016 in_Pimentel et al, 
2021. 
Brandão et al, 2002 in_Pimentel et al, 
2021. 
Veloso et al, 2018 

 
 
 
 
 

42 

 
 
 
 
 

Cutâneo 

Costa et al, 2023 
Jark et al, 2020 
Ferreira et al, 2023 
Faccini et al, 2019 
Araújo et al, 2016 in_Pimentel et al, 2021. 
Peixoto et al, 2016 in_Pimentel et al, 
2021. 
Valençola et al, 2015 in_Pimentel et al, 
2021. 
Brandão et al, 2002 in_Pimentel et al, 
2021. 
Lira et al, 2022 

 
 
 

31 

 
 
 

Oftálmica 

Costa et al, 2023 
Jark et al, 2020 
Faccini et al, 2019 
Peixoto et al, 2016 in_Pimentel et al, 
2021. 
Brandão et al, 2002 in_Pimentel et al, 
2021. 
Veloso et al, 2018 

8 Baço Jark et al, 2020 
 
2 

 
Perianal e anal 

Costa et al, 2023 
Peixoto et al, 2016 in_Pimentel et al, 
2021. 
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Valençola et al, 2015 in_Pimentel et al, 
2021. 
Brandão et al, 2002 in_Pimentel et al, 
2021. 

 
 
 

13 

 
 
 

Oral 

Costa et al, 2023 
Jark et al, 2020 
Faccini et al, 2019 
Peixoto et al, 2016 in_Pimentel et al, 
2021. 
Brandão et al, 2002 in_Pimentel et al, 
2021. 

 
 
 

10 

 
 
 

Linfonodos 

Costa et al, 2023 
Jark et al, 2020 
Araújo et al, 2016 in_Pimentel et al, 2021. 
Peixoto et al, 2016 in_Pimentel et al, 
2021. 
Valençola et al, 2015 in_Pimentel et al, 
2021. 
Brandão et al, 2002 in_Pimentel et al, 
2021. 
Cunha et al, 2024 

 
3 

 
Sistema nervoso central  

Jark et al, 2020. 
Fernandes et al, 2013 in_Pimentel et al, 
2021. 
Arias et al, 2016 in_Pimentel et al, 2021. 

2 Intra-abdominal Gritzenco et al, 2022 
1 Faringe Costa et al, 2023 
6 Pulmão Jark et al, 2020 
1 Conjuntiva palpebral  Pigatto et al, 2011 in_Pimentel et al, 2021. 
1 Glândula mamária  Lira et al, 2022 
23 Extragenital sem especificação 

do local  
Bulhosa et al, 2020 
Jark et al, 2020 
Strakova et al, 2022 

Localização da massa de forma múltipla e metástases 
33 Oronasal Costa et al, 2023 

Strakova et al, 2022 
1 Cutânea e oftálmica Costa et al, 2023 
1 Cutânea e oral Costa et al, 2023 
1 Cutânea e perianal Costa et al, 2023 
1 Oral e linfonodos Cunha et al, 2024 
1 Nasal e linfonodo Cunha et al, 2024 
1 Pulmão e baço Cruz et al, 2009 in_Pimentel et al, 2021. 
1 Omento e peritônio  Trevizan et al, 2012 in_Pimentel et al, 

2021. 
1 Cutânea com metástase 

esplênica 
Jark et al, 2020 

1 Cutânea com metástase 
pulmonar 

Jark et al, 2020 

1 Cutânea com metástase em 
linfonodo 

Gritzenco et al, 2022 

Implantação por via ascendente 
3 Útero Jark et al, 2020 
3 Ovário Jark et al, 2020 
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3 Rins Jark et al, 2020 
2 Bexiga Jark et al, 2020 

 

Um aspecto importante detectado no presente estudo é o fato de que em foram registrados 

casos de metástases provindas de região primária cutânea (Tabela 1). A presença de 

metástase caracteriza que a neoplasia tem comportamento maligno 19. Na maioria das 

vezes o TVT é considerado uma neoplasia benigna. Todavia esta neoplasia pode se 

transformar em uma neoplasia invasiva e maligna que causam metástases na faixa de 5-

17% 20. A ocorrência de metástases e, portanto, a malignidade do TVT depende do sistema 

imunológico do cão. Em animais imunocompetentes a neoplasia tem comportamento 

benigno e em pacientes imunodeprimidos pode ter comportamento maligno 21.  

 

CONCLUSÃO 

A frequência do TVT exclusivamente extragenital parece estar aumentando no Brasil, 

conforme sugerido por estudos recentes e relatos de casos em regiões distintas. Esse 

incremento pode refletir tanto uma maior vigilância clínica quanto um aumento real na 

ocorrência de casos extragenitais, o que ressalta a importância de maior atenção e 

investigação por parte dos médicos veterinários que atuam na clínica de cães. A 

identificação de massas neoplásicas em localizações atípicas deve sempre levantar a 

possibilidade diagnóstica de TVT extragenital, incentivando a realização de exames 

complementares para confirmação. Esse alerta é essencial para melhorar o diagnóstico 

precoce e a abordagem terapêutica desses casos que, pela localização atípica, podem ser 

subdiagnosticados. 
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